
 

 

 
1. (Acafe 2015) No século XIX, ocorreu nos Estados Unidos da América a expansão para o Oeste, tendo como uma das 
consequências grande alargamento territorial.  
 
Nesse contexto, todas as alternativas estão corretas, exceto a:  
a) Big Stick: imperialismo estadunidense caracterizado pela intervenção militar na América Latina, destacando-se a 

separação do Panamá do território colombiano para a construção de um canal que ligaria os oceanos Pacífico e 
Atlântico.    

b) Os Estados Unidos compraram o Alasca da Rússia. Apesar dessa aquisição ser muito discutida no congresso, 
comprovou-se posteriormente ser uma região rica em recursos naturais.    

c) A ideologia do Destino Manifesto, forma radical de nacionalismo, no qual os Estados Unidos se proclamava como povo 
“escolhido” para tomar posse de diversas áreas territoriais.    

d) A Espanha apoiou militarmente os Estados Unidos na retomada das terras mexicanas, principalmente na região do 
Texas.    

   
2. (Fuvest 2014) A ideia de ocupação do continente pelo povo americano teve também raízes populares, no senso comum 

e também em fundamentos religiosos. O sonho de estender o princípio da “união” até o Pacífico foi chamado de “Destino 
Manifesto”.   
Nancy Priscilla S. Naro. A formação dos Estados Unidos. São Paulo: Atual, 1986, p. 19.  
 
 
A concepção de “Destino Manifesto”, cunhada nos Estados Unidos da década de 1840,   
a) difundiu a ideia de que os norte-americanos eram um povo eleito e contribuiu para justificar o desbravamento de 

fronteiras e a expansão em direção ao Oeste.     
b) tinha origem na doutrina judaica e enfatizava que os homens deviam temer a Deus e respeitar a todos os semelhantes, 

independentemente de sua etnia ou posição social.     
c) baseava-se no princípio do multiculturalismo e impediu a propagação de projetos ou ideologias racistas no Sul e no 

Norte dos Estados Unidos.     
d) derivou de princípios calvinistas e rejeitava a valorização do individualismo e do aventureirismo nas campanhas militares 

de conquista territorial, privilegiando as ações coordenadas pelo Estado.     
e) defendia a necessidade de se preservar a natureza e impediu o prosseguimento das guerras contra indígenas, na 

conquista do Centro e do Oeste do território norte-americano.     
   
3. (G1 - cftmg 2014) Os Estados Unidos iniciaram o século XX com uma produção industrial crescente. O país 

transformava-se na maior potência mundial, ultrapassando os países europeus, até mesmo a Inglaterra, em 
desenvolvimento econômico e em produtividade. A prosperidade tornou-se mais atrativa à emigração, impulsionando o 
crescimento demográfico do país. Contudo a produção industrial era cada vez mais controlada por grandes monopólios. 
 
No contexto descrito acima, os Estados Unidos criaram  
a) projetos políticos, visando ao controle sobre os países vizinhos.    
b) normas sociais, assegurando o convívio pacífico entre os povos.    
c) planos humanitários, objetivando à diminuição da miséria mundial.    
d) doutrinas raciais, defendendo a igualdade biológica entre os seres humanos.    
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

4. (Ufsm 2012) Observe o mapa: 

 

 
 
Essa rápida expansão territorial dos Estados Unidos da América no século XIX, mostrada no mapa, foi impulsionada por 
uma ideologia propagadora da crença de que os norte-americanos eram um povo eleito pela vontade divina para conquistar 
o Novo Mundo e expandir os seus domínios sobre territórios e populações que estivessem no seu caminho da "marcha 
para o oeste”. Trata-se  
a) do Fardo do Homem Branco.    
b) da Declaração de Independência.    
c) do Corolário Rooseveltiano.    
d) da Doutrina Monroe.    
e) do Destino Manifesto.    
   
5. (Pucsp 2011) A expansão dos Estados Unidos em direção ao oeste, na primeira metade do século XIX, envolveu, entre 

outros fatores, a  
a) intervenção norte-americana na guerra de independência do México, da América Central e de Cuba.    
b) anexação militar do Alasca, resultado de longo conflito armado com a Rússia.    
c) Guerra de Secessão, que opôs os escravistas dos estados do sul aos abolicionistas do norte.    
d) implantação de um sistema legal rigoroso nas áreas ocupadas, evitando conflitos armados na região.    
e) remoção indígena, transferindo comunidades indígenas que viviam a leste do rio Mississipi para outras regiões.    
   
6. (Fatec 2010) No caso da história americana, um dos eventos mais retratados pela memória social é, sem dúvida, a 

chamada Marcha para o Oeste. Mesmo antes do surgimento do cinema, esses temas já faziam parte das imagens da 

história americana. A fronteira foi um tema constante dos pintores do século XIX. A imagem das caravanas de colonos e 

peregrinos, da corrida do ouro, dos cowboys, das estradas de ferro cruzando os desertos, dos ataques dos índios marcam 

a arte, a fotografia e também a cinematografia americana. 

(CARVALHO, Mariza Soares de. In: http://www.historia.uff.br/primeirosescritos/files/pe02-2.pdf, acessado em 29.08.2009) 

 

Entre os fatores que motivaram e favoreceram a Marcha para o Oeste está  

a) a possibilidade de as famílias de colonos tornarem-se proprietárias, o que também atraiu imigrantes europeus.    
b) o desejo de fugir da região litorânea afundada em guerras com tribos indígenas fixadas ali, desde o período da 

colonização.    
c) a beleza das paisagens americanas, o que atraiu muitos pintores e fotógrafos para aquela região.    
d) o avanço da indústria cinematográfica, que encontrou no Oeste o lugar perfeito para a realização de seus filmes.    
e) a existência de terras férteis que incentivaram a ida, para o Oeste, de agricultores que buscavam ampliar suas 

plantações de algodão.    
   
7. (Pucmg 2008) A expansão norte-americana não é uma questão que perturba somente o nosso tempo. Desde o final do 

século XIX que a política externa ianque vem dando sinal de ser insaciável na obtenção de vantagens comerciais e políticas 

sobre o resto do mundo. Tendo em vista essa vocação, é CORRETO afirmar:  

a) A doutrina Monroe foi a principal peça política engendrada pelo governo americano para justificar seu expansionismo a 
partir da primeira metade do século XIX.    



 

 

b) A política do Big Stick, do Governo Franklin Delano Roosevelt, foi criada para fazer oposição ao modelo protagonizado 
pela doutrina Monroe.    

c) Os americanos nunca propuseram oficialmente um imperialismo nas Américas. Somente tentaram conter os avanços 
do capitalismo europeu nesse continente.    

d) Semelhante na postura, mas diferente na ação, a invasão do Iraque hoje é um desdobramento da doutrina Monroe.    
   
8. (Ufu 2006) Leia o trecho a seguir. 

 

"Disfarçado com nomes como 'A conquista do Oeste' ou 'Vaqueiros e índios', esse golpe final da história ocidental tem a 

mesma popularidade na América Latina (...) e no Quartier Latin de Paris, onde se podem comprar enormes chapéus de 

vaqueiro, cordas de amarrar gado e botas de vaqueiro feitas com couro sintético do Oriente. (...) Nos Estados Unidos a 

plateia continua a crescer ainda hoje e continua tão crédula quanto sempre em relação a ficções sobre a vitória e os 

adversários derrotados. Poucos compreendem ou se importam com o fato de que esse episódio final é na realidade um 

retrato da civilização ocidental, tão irônico quanto trágico." 

 TURNER, Frederick. "O espírito ocidental contra a natureza". Rio de Janeiro: Campus, 1990. p. 257. 

 

No trecho apresentado, a cultura "western" expressa, por exemplo, nos filmes de faroeste, é tratada como espetáculo 

relativo a um episódio considerado irônico e trágico da civilização ocidental. Em relação a tal episódio, assinale a alternativa 

INCORRETA.  

a) Refere-se a um processo de desapropriação de terras indígenas, exploração sistemática de recursos naturais do oeste 
dos Estados Unidos e extermínio de populações nativas da região, que é operado, sobretudo, na segunda metade do 
século XIX.    

b) Refere-se à maneira pela qual os ingleses, no momento de sua fixação nas 13 colônias lidaram com as populações 
indígenas da América do Norte, desapropriando-as e dizimando-as.    

c) Refere-se à violência das práticas por meio das quais o capitalismo foi introduzido nas "regiões selvagens" da América 
do Norte, tendo como resultado a transformação radical da natureza do oeste dos Estados Unidos e o desaparecimento 
de grupos indígenas da região.    

d) Este episódio favoreceu a construção de vias modernas de comunicação nos Estados Unidos como, por exemplo, as 
linhas férreas e os telégrafos, possibilitando a ligação entre diversas partes do país no contexto da sua industrialização.    

   
9. (Mackenzie 2003) A população que, em 1790, era de quase 4 milhões de habitantes passou para cerca de 31 milhões 

em 1860. Dez anos depois, alcançava os 40 milhões. Boa parte desse contingente era formado por estrangeiros: entre 

1830 e 1860 entraram no país quase 5 milhões de imigrantes europeus. 

José Robson de A. Arruda e Nelson Piletti 

 

A História dos Estados Unidos da América, no que diz respeito à fase do expansionismo interno e à ocupação e ao 

povoamento do atual território norte-americano, teve como justificativa a Doutrina do Destino Manifesto, sobre a qual é 

INCORRETO afirmar que:  

a) explicitava uma visão racista que agia como alimento moral para o desenvolvimento da nação.    
b) seus objetivos nunca foram utilizados para legitimar invasões, intervenções ou conquistas territoriais em países do 

continente americano.    
c) baseava-se em um sentimento de superioridade do imigrante europeu branco, diante dos índios e dos mexicanos.    
d) contém elementos inspirados no Darwinismo Social, no qual as relações sociais destacam a sobrevivência dos mais 

capazes.    
e) os norte-americanos tinham sido predestinados por Deus à conquista dos territórios situados entre os oceanos Atlântico 

e Pacífico.    
   
10. (Uece 2007) “O que opõe o Norte industrial ao Sul agrícola é uma divergência mais de ordem econômica: o primeiro é 

protecionista, o segundo quer a liberdade de comércio. Não é, portanto, a questão do escravismo que pode explicar a 

origem das hostilidades e de um conflito que causará a morte de mais de 600 mil americanos". 

 Fonte: KERSAUDY, François. Estados Unidos: o nascimento de uma nação. Trad. Ana Montoia. In: "Revista 

História Viva". São Paulo: Duetto, nov. 2003, p. 28. No. 1. 

 

De acordo com o texto, podemos reconhecer como fator que desencadeou a Guerra de Secessão americana:  

a) a pretensão dos nortistas de impedir a expansão do escravismo nos territórios do Oeste, ainda não constituídos em 
estados.    



 

 

b) o radicalismo anti-escravista de Abraão Lincoln, eleito presidente da República, ameaçava os direitos dos proprietários 
de escravos.    

c) a ação da sociedade secreta Ku Klux Klan, que acabou com a segregação racial ao conceder o igual direito de voto aos 
negros.    

d) a manutenção do escravismo nos Estados do Sul propiciava a industrialização nos Estados do Norte, devido à mão de 
obra barata.    

   



 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 

 [D] 
 
A Espanha era a metrópole que detinha as terras mexicanas na região do Texas. Logo, para dominá-las, os EUA 
precisaram tomá-las da Espanha e incorporá-las ao seu território.   
 
Resposta da questão 2: 
 [A] 
 
A Doutrina do Destino Manifesto transmitia a ideia de eleição do povo norte-americano como o escolhido para influenciar 
o resto do mundo. Nesse sentido, era natural e necessário expandir-se para outros lugares, levando consigo seu traço 
cultural superior. Essa ideia foi usada para justificar várias expansões do território, como o avanço para as terras à Oeste.   
 
Resposta da questão 3: 
 [A] 
 
Somente a alternativa [A] está correta. Desde a Guerra de Secessão, 1861-1865, entre Norte e Sul, ocorreu um grande 
desenvolvimento econômico nos EUA devido à vitória do norte que era mais moderno, urbano e industrial sobre o sul que 
era mais agrário. Surgiram grandes monopólios bem como a política do Big Stick, conhecida como “Corolário Roosevelt”, 
o “grande porrete”. Tal política visava à intervenção militar dos EUA na América Latina caso o interesse econômico dos 
USA estivesse ameaçado. Logo após a Primeira Guerra Mundial, 1914-1918, os EUA assumiram a hegemonia política e 
econômica sobre o mundo. Era o início do Império Estadunidense sobre o mundo. As demais alternativas estão incorretas.   
 
Resposta da questão 4: 

 [E] 
 
Somente a alternativa [E] está correta. O “destino manifesto” pode ser considerado a alma dos EUA. Ancorado em bases 
calvinistas, o destino manifesto considera o povo estadunidense eleito por Deus para construir um grande império (daí a 
destruição da cultura ameríndia e a escravidão dos negros). A “Marcha para o Oeste”, expansão dos EUA no século XIX 
foi justificada através desta doutrina. As demais alternativas estão incorretas. A Doutrina Monroe de 1823 defendeu a não 
intervenção da Europa na América através do lema “América para os americanos”. O Big Stich ou Corolário Roosevelt 
justificava a intervenção militar dos EUA na América Latina.   
 
Resposta da questão 5: 
 [E] 
 
Os defensores do “Destino Manifesto” pregavam que o país estava destinado a ocupar o território do oceano Atlântico ao 
oceano Pacífico, pois foi a nação escolhida por Deus e, dessa forma, impuseram seus valores (do homem branco) para 
os peles-vermelhas, os quais foram expulsos de seus territórios, sendo confinados em reservas indígenas.   
 
Resposta da questão 6: 

 [A] 

 

A Marcha para o Oeste empreendida no século XIX para a ocupação de territórios a oeste dos montes Apalaches 
incorporados aos Estados Unidos, teve entre seus fatores a publicação do Homstead Act em 1862, que assegurava a 
imigrantes e cidadãos americanos, o direito de propriedade sobre um lote de160 acres a quem a cultivasse por cinco anos.   
 
Resposta da questão 7: 

 [A]   
 
Resposta da questão 8: 

 [B]   
 
Resposta da questão 9: 

 [B]   
 



 

 

Resposta da questão 10: 

 [A]   
 


